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RESUMO: 

Neste artigo, explicitamos os percursos que estamos cumprindo no grupo de pes-

quisa liderado por Vítor de Moura Vivas no IFRJ, campus Rio de Janeiro, em conjun-

to com alunos da graduação em letras da UFRJ e com financiamento do CNPq e do 

PROCIÊNCIA. O ensino de morfologia é feito, muitas vezes, de maneira descontextu-

alizada sem considerar as modificações que ocorrem no uso e a relação da morfologia 

com questões de produção/leitura de textos. Pretendemos apresentar estratégias de 

ensino que podem ser utilizadas em morfologia através do embasamento do que é 

produzido em pesquisa na área e da abordagem do que pode ser aprimorado nessa 

disciplina no ensino médio. Na pesquisa realizada em 2015-2016, fizemos um levanta-

mento exaustivo da abordagem de morfologia em livros didáticos, gramáticas tradici-

onais e gramáticas escolares. O foco da nossa pesquisa, em 2016-2017, é apresentar 

possibilidades de novas estratégias de ensino em quatro áreas da morfologia: 1) deri-

vação; 2) composição; 3) flexão verbal e 4) processos marginais de palavras. Vale res-

saltar que o artigo é apenas uma proposta embrionária com questões que aprimora-

remos nos próximos passos da pesquisa. 

Palavras-chave: Morfologia. Ensino. Possibilidades. Uso. Texto. 

 

1. Introdução 

Geralmente, o ensino de morfologia é feito de maneira descontex-

tualizada sem considerar as modificações que ocorrem no uso e a relação 

da morfologia com questões de produção/leitura de textos. Apresenta-

mos, neste artigo, as escolhas/experiências do grupo de pesquisa liderado 

por Vítor de Moura Vivas no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), campus Rio de Janeiro, em conjun-
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to com alunos da graduação em letras da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) e com financiamento do CNPq e do PROCIÊNCIA. No 

texto, o líder, junto com orientandos e colaboradores, expõe os objetivos 

do projeto de pesquisa de 2016/2017: “Novos caminhos para o ensino de 

morfologia: foco no uso e no significado”, comparando com os passos 

dados no ano anterior. Objetivamos propor mudanças no estudo de mor-

fologia no ensino médio. Entendemos ser fundamental ensinar morfolo-

gia 1) atentando para o uso, 2) focalizando as mudanças e 3) observando 

a criatividade do falante. Na pesquisa, discutimos a abordagem, no ensi-

no médio, de questões referentes à interface entre morfologia e texto. Ve-

rificamos que, muitas vezes, em livros didáticos, o texto é usado como 

pretexto em questões de morfologia. Temos o objetivo de apresentar aos 

alunos estratégias morfológicas que influenciam diretamente na elabora-

ção/leitura do texto. 

No tópico processos de formação de palavras, geralmente, só a 

contraparte formal é explorada. Não são discutidos, muitas vezes, os as-

pectos semânticos envolvidos em cada processo de formação. Muitas ve-

zes, uma forma derivada ou composta pode adquirir diversos significados 

e o que está na base dessas formações são as habilidades cognitivas metá-

fora e metonímia. O sufixo "-eiro", por exemplo, apresenta diversos sig-

nificados possíveis: agente profissional ("pedreiro"); agente habitual 

("bagunceiro"); lugar ("banheiro"); lugar natural ("cachoeira") instru-

mento ("chuveiro"); excesso ("louceiro"), árvore ("bananeira"). Na for-

mação de todas essas palavras, ocorre a habilidade cognitiva metáfora ou 

metonímia. 

Outro processo morfológico atual e muito produtivo é a composi-

ção: "guarda-chuva"; "porta-copos"; "lava-jato"; "bolsa-família"; "maria-

gasolina". O falante usa esse processo frequentemente e cria novas pala-

vras a todo momento. Há pouco tempo surgiu, por exemplo, "maria-

octógono" para indicar aquela mulher que gosta de se relacionar com lu-

tadores de UFC (Ultimate Fighting Championship). Nesse uso, o falante 

lança mão de metonímia, fazendo com que "o lugar em que se luta: octó-

gono" indique o esporte MMA (Mixed Martial Arts). É muito comum e 

frequente a criação de novos dados por composição com o uso de meto-

nímia ou metáfora presente em seu significado. O aluno deve ter acesso à 

produtividade do processo e também à sua fundamentação semântica. 

Outra seção que deve ser abordada, no ensino, é a existência de 

processos morfológicos não concatenativos, que, inclusive já foram mui-

to estudados no âmbito acadêmico (BASÍLIO, 2010; GONÇALVES, 
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2004; GONÇALVES, 2011). Dentre esses processos, estão o cruzamento 

vocabular: "chafé", "portunhol", "macarronese", "pilantropia", "aborres-

cente", "namorido", "crionça", "brasiguaio"; a substituição sublexical ou 

reanálise: "boadrasta", "boadrinha", "bebemorar"; o truncamento ("dele-

ga", de delegado, "profissa", de profissional); a hipocorização ("Nanda", 

de Fernanda, "Beto", de Roberto, "Luci", de Luciana), entre outros. É 

importante fornecer ao aluno acesso a esses processos produtivos e cria-

tivos com uma consequente formalização que seja coerente com os dados 

e acessível a um aluno do ensino médio. 

Além de estudar as diversas seções de morfologia focalizando o 

uso e o significado, pretendemos abordar, sempre que possível, a relação 

entre morfologia e texto. É fundamental entender como o conhecimento 

de morfologia pode ser importante em estratégias de leitura/produção 

textual. Investigar essa relação é muito importante de acordo com que 

apregoam os Parâmetros Curriculares Nacionais. 

 

2. Propostas do projeto 

O objetivo da nossa pesquisa é propor e colocar em prática novos 

“caminhos” para os estudos de morfologia de português no Ensino Mé-

dio. Geralmente, o que livros didáticos e gramáticas propõem no estudo 

dessa área está muito distante do uso. Além disso, a interface com a se-

mântica e com o texto não é explorada. Fundamentando-nos em autores 

como Carlos Alexandre Victorio Gonçalves (2005; 2011a; 2011b; 2012; 

2016), Carlos Alexandre Victorio Gonçalves e Maria Lucia Leitão de 

Almeida (2014), Margarida Maria de Paula Basílio (1987; 2010; 2011) e 

Vítor de Moura Vivas (2010; 2011; 2015), aplicamos ao ensino o que é 

produzido e discutido em morfologia no âmbito acadêmico. Focalizando 

o uso e o texto, existem possibilidades reais de efetivar um ensino de 

morfologia, conforme o que apregoam os Parâmetros Curriculares Na-

cionais. 

Na pesquisa realizada em 2015-2016, fizemos um levantamento 

exaustivo da abordagem de morfologia em livros didáticos, gramáticas 

tradicionais e gramáticas escolares. Observamos que, na maioria das ve-

zes, os livros didáticos e as gramáticas escolares, mesmo tendo objetivos 

diferentes, repetem o discurso da gramática tradicional. Como previsto 

pelo projeto “Morfologia e uso: por novas perspectivas para o ensino de 

português”, submetido e contemplado pelo edital PIBIC/PROCIÊNCIA 

2015-2016, verificamos, na pesquisa, que o ensino de morfologia é des-
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vinculado do uso; desconsidera a contraparte semântica do processo e 

não é relacionado adequadamente a estratégias de leitura/produção de 

texto. 

A pesquisa realizada em 2015-2016 focalizou, prioritariamente, 

quatro subáreas da morfologia: 1) derivação; 2) composição; 3) flexão 

verbal e 4) processos marginais de palavras; assim, gerou uma critica 

ampla daquilo que é produzido nos compêndios gramaticais/escolares e 

aplicado geralmente no ensino. Esse trabalho de análise crítica gerou 

como frutos, além de diversas apresentações de trabalhos em congressos, 

alguns materiais bibliográficos como os artigos “Novas perspectivas para 

o ensino de morfologia”; “Problemas no ensino de composição, deriva-

ção e processos não concatenativos: a necessidade de um ensino de mor-

fologia criterioso e pautado no uso”; o livro Atuais Tendências em For-

mação de Palavras” dois capítulos de livro, entre outros materiais bibli-

ográficos. 

A partir daquilo que verificamos como problemas do ensino, co-

meçamos a discutir novas possibilidades de ensino de morfologia nessas 

subáreas. Pensamos em critérios para criar exercícios e estratégias de en-

sino que sejam diferentes daquilo que criticamos. O olhar e a aplicação 

desses exercícios e estratégias foram bastante iniciais, visto que, antes de 

estabelecer novas metodologias e estratégias, precisamos discutir os cri-

térios que estão em jogo. 

A renovação do projeto em 2016-2017 se deve à necessidade de 

elaboração real de um material didático que contemple o uso efetivo da 

língua, focalize o significado como algo fundamental e se relacione ao 

texto. Pretendemos criar esse material e aplicar nas aulas de morfologia 

do IFRJ com o auxílio dos alunos que participam da pesquisa. Em 2016-

2017, pretendemos, com o projeto “Novos caminhos para o ensino de 

morfologia: foco no uso e no significado”, criar metodologias/estratégias 

de ensino reais que contemplem aquilo que discutimos e propomos nas 

pesquisas em linguística de morfologia, estabelecendo assim novas pos-

sibilidades de ensino. 

A ideia é criar novas possibilidades para o ensino/aprendizagem 

de morfologia levando em conta tudo o que criticamos dos problemas 

existentes nas nossas apresentações de trabalho e na nossa produção bi-

bliográfica. Temos como objetivo chegar a definições/formalizações dos 

processos que sejam coerentes com o uso atual da língua e passíveis de 

aplicação para os alunos. Depois de questionar o que já foi produzido e 
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aplicado no ensino, é preciso chegar a novas formas de apresentar o con-

teúdo considerando todos os critérios discutidos em 2015-2016. 

Outro aspecto importante da renovação do projeto é a abordagem 

de outras seções da morfologia não discutidas em 2015-2016. É impor-

tante apresentar a mudança no estatuto de elementos morfológicos. No 

decorrer dos anos, ocorrem modificações no uso de algumas marcas mor-

fológicas. Radicais, por exemplo, passam a atuar como afixos; dentre es-

tes elementos, podemos citar "auto", "bio", "tele", "logo", "dromo". Ge-

ralmente, essas modificações de elementos morfológicos não são apre-

sentadas ao aluno, dando a entender que a língua é “pronta”, “cristaliza-

da”; em outras palavras, o aluno pensa que não atua nela como um sujei-

to ativo. 

Pretendemos também redefinir a forma de ensinar tópicos como 

“identificação de morfemas”. Percebemos que esse item, o priorizado ge-

ralmente em aulas de português e nos compêndios, é abordado apenas 

com o foco na forma. Queremos elaborar uma abordagem de identifica-

ção de morfemas que leve em contato o significado, o uso, a produtivi-

dade e seja, de alguma forma, relacionada ao texto. 

 

3. Revisão de literatura 

Utilizamos como aporte teórico o que vem sendo produzido em 

morfologia no âmbito acadêmico. Nossa ideia é estudar, com alunos de 

graduação e mestrado da UFRJ, estratégias que possibilitem a aplicação 

dessas pesquisas feitas no Brasil ao estudo de morfologia no ensino mé-

dio. Dentre estes autores, podemos destacar Margarida Maria de Paula 

Basílio; Vítor de Moura Vivas; Carlos Alexandre Victorio Gonçalves; 

Maria Lucia Leitão de Almeida; Bruno Cavalcanti Lima e Luciana de 

Albuquerque Daltio Vialli, entre outros. 

Há o objetivo de pesquisar com os alunos da UFRJ tópicos que 

complementem/aprimorem os estudos de morfologia aplicados durante a 

formação no Ensino Médio. Discutimos com os alunos da graduação da 

UFRJ quais são os erros presentes na abordagem de morfologia em livros 

didáticos e nas atividades em sala de aula. No grupo de pesquisa, abor-

damos assuntos de diversas áreas de interesse, como “Novos enfoques 

sobre a flexão verbal”; “Abordagem de aspectos semânticos na formação 

de palavras (derivação e composição)”; “Processos não concatenativos de 
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formação de palavras”; “Mudança do estatuto de marcas morfológicas”; 

“Relação entre morfologia e texto”, entre outros. 

Esses assuntos complementam conteúdos de morfologia aprendi-

dos no segundo e terceiro períodos. Nos grupos de pesquisa, criados na 

instituição, estão sendo estudados, em conjunto com os alunos da UFRJ, 

artigos, trabalhos de todas essas áreas, apontando para a produção aca-

dêmica realizada em português atualmente. A partir do estudo dessas 

áreas da morfologia, propomos modificações no ensino. Pretendemos 

expor novas metodologias para o ensino de morfologia considerando o 

uso, o texto e levando em conta aspectos semânticos, muitas vezes des-

considerados. Diversas produções – tanto com apresentação de trabalhos 

em reuniões científicas como produção de textos – já foram realizadas; 

esperamos continuar, em consequência da nossa pesquisa, com a produ-

ção de um material que possa servir ao professor do ensino médio na re-

flexão e no planejamento da sua prática em sala de aula. 

Com relação à abordagem de formação de palavras focalizando 

aspectos semânticos são grandes referências trabalhos de Margarida Ma-

ria de Paula Basílio (1987, 2010, 2011), Carlos Alexandre Victorio Gon-

çalves (2012; 2016), Carlos Alexandre Victorio Gonçalves, Katia Emme-

rick Andrade e Maria Lucia Leitão de Almeida (2010), Carlos Alexandre 

Victorio Gonçalves e Maria Lucia Leitão de Almeida (2014). No estudo 

de processos de formação de palavras não concatenativos, destacam-se 

Carlos Alexandre Victorio Gonçalves (2013); Regina Simões Alves e 

Carlos Alexandre Victorio Gonçalves (2014); Thamy da Silva e Bruno 

Cavalcanti Lima (2011); Luciana de Albuquerque Daltio Vialli (2013). 

Quanto aos novos enfoques sobre a flexão verbal, podemos citar Vítor de 

Moura Vivas (2010; 2011; 2014; 2015); Carlos Alexandre Victorio Gon-

çalves (2005; 2011); Joan L. Bybee (1985; 2010) e Geert Booij (1995; 

2006). Já dentro do tema mudança do estatuto morfológico, autores como 

Carlos Alexandre Victorio Gonçalves (2005; 2011b); Patrícia Affonso de 

Oliveira (2012) e Neide Higino da Silva (2012) não podem ser esqueci-

dos. 

A relação entre morfologia e texto não foi discutida amplamente 

no âmbito acadêmico. Desse modo, pretendemos estudar essa relação e, 

assim, contribuir não só para o ensino como também para as pesquisas na 

área. Acreditamos que há um caminho frutífero para ser descoberto na in-

terface entre uso de marcas morfológicas e produção/leitura de textos. 

Dentre as possibilidades a serem investigadas, podemos citar a relação 

entre tempos verbais e estratégias de argumentação, narração e descrição; 
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o uso de determinadas classes morfológicas (com seus respectivos afi-

xos) em mecanismos de retomada textual. Acreditamos que existem pa-

drões de interface morfologia-texto que precisam ser investigados e apre-

sentados no ensino. Certamente, há expedientes morfológicos (afixos; 

processos de formação de palavras) que ocorrem mais em alguns gêneros 

textuais que em outros; é fundamental fazer essa investigação e utilizá-la 

de maneira proveitosa e eficiente ao ensino. 

 

4. A importância da pesquisa em morfologia no ensino 

O estudo de morfologia, no ensino médio, costuma ser feito de 

forma descontextualizada. Além de não se pensar na relação entre morfo-

logia e texto, não se abordam mudanças que ocorrem nesse componente 

da língua e nem se atenta para a criatividade do falante na produção de 

novos dados a partir de padrões que dominam. A partir da nossa pesqui-

sa, apresentamos novas possibilidades de práticas e metodologias no en-

sino de morfologia. 

É necessário propor e aplicar no ensino médio estratégias/meto-

dologias que contemplem descobertas feitas no âmbito acadêmico. Te-

mos o interesse de, além de contribuir ao ensino/aprendizagem de morfo-

logia, possibilitar novas abordagens de pesquisa que deem mais relevân-

cia a relação entre o conhecimento científico e a sala de aula. Nesse sen-

tido, o projeto terá relevância tanto ao ensino como às pesquisas na área. 

Além de ser muito relevante aos alunos o contato com uma nova 

abordagem sobre assuntos de português estudados no ensino médio, o es-

tudo científico do português faz com que eles utilizem o potencial que 

adquiriram em outras áreas de pesquisa (química, farmácia, biotecnologia 

etc.) na observação de fenômenos linguísticos que ocorrem em sua língua 

materna. Através de um ensino que contemple pesquisas em português, 

os alunos podem perceber que a abordagem científica na língua exige os 

mesmos pré-requisitos de outras áreas: teoria, metodologia, análise de 

dados etc. Isso pode ajudá-los, inclusive, nas pesquisas que estudam e 

produzem em suas áreas técnicas. 

É necessário redefinir diversas subáreas da morfologia possibili-

tando, assim, novas estratégias ao professor. Pretendemos dar ferramen-

tas para que o docente no ensino médio tenha possibilidades de “experi-

mentar” um ensino de morfologia pautado no uso atual, contextualizado 
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e que considere o significado como um componente fundamental da lín-

gua. 

 

5. Os objetivos do nosso projeto 

5.1. Objetivo geral do trabalho 

Existe o objetivo de propor novas estratégias/métodos que con-

templem o uso e o texto. Pretendemos apresentar novas possibilidades 

para a abordagem de morfologia na escola que utilizem aquilo que é pro-

duzido nas pesquisas da área. Essas novas estratégias levarão em conta 

aspectos desde a definição/formalização dos processos em todas seções 

da morfologia estudadas até a elaboração de exercícios, a escolha de 

exemplos e a demonstração/utilização de planos de aula possíveis. De-

pois de termos feito, em 2015-2016, um levantamento exaustivo dos pro-

blemas que aparecem nos compêndios gramaticais e escolares, temos lei-

tura e crítica suficiente para estabelecer novas metodologias reais para o 

ensino. 

 

5.2. Objetivos específicos 

a) Apresentar novas definições/formalizações de processos deriva-

cionais e da composição pautando-se no uso e no significado; 

b) Discutir que processos não concatenativos devem ser abordados 

no ensino médio; 

c) Apresentar definição e formalização dos processos não concate-

nativos compatíveis aos alunos do ensino médio; 

d) Elaborar exercícios/planejamentos de aula considerando o uso, o 

significado e entendendo o aluno como sujeito ativo na língua; 

e) Aprofundar a visão crítica dos problemas que existem na relação 

entre o ensino de morfologia e aquilo que apregoam os Parâme-

tros Curriculares Nacionais de língua portuguesa; 

f) Pensar estratégias/metodologias de ensino que se adequem aqui-

lo que apontam os Parâmetros Curriculares Nacionais; 

g) Abordar possibilidades reais de um ensino de morfologia que 

contemple as mudanças que ocorrem na língua, a criatividade do 

falante e a relação com a produção/leitura de textos; 
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h) Continuar a leitura artigos e outros textos científicos sobre as-

suntos discutidos na morfologia atualmente; 

i) Pensar em relações possíveis entre pesquisa e ensino de morfo-

logia; 

j) Apresentar trabalhos em congressos e seminários; 

l) Produzir artigos em anais de congressos ou revistas específicas 

da área. 

 

6. Metodologia da pesquisa 

Continuaremos discutindo os problemas que ocorrem no ensino 

de morfologia. Após chegarmos a considerações sobre aquilo que precisa 

ser melhorado no ensino no projeto 2015-2016, passaremos a focar agora 

nas estratégias/metodologias a traçar, possibilitando, assim, caminhos re-

ais de mudança. 

Por sabermos que há diversas subáreas para serem observadas, 

pretendemos atribuir cada aspecto a ser olhado no trabalho a um aluno 

envolvido. Desse modo, um bolsista deve se centrar mais especificamen-

te na “composição”, além de ficar também responsável pela mudança na 

abordagem de “identificação de morfemas”, relacionando esse tópico 

àquilo que propõem os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa. O outro bolsista deve focalizar prioritariamente os processos 

formação de palavras não concatenativos e a derivação. Em cada subárea, 

haverá a proposição de definições e formalizações; elaboração de exercí-

cios e criação de métodos para ensinar cada subárea em aulas de morfo-

logia. A continuação das investigações sobre “novos enfoques sobre a 

flexão verbal” e a mudança de elementos morfológicos ficará sob a res-

ponsabilidade do coordenador com o auxílio pontual dos orientados e co-

laboradores. 

Nas nossas reuniões periódicas, conversaremos sobre as percep-

ções de cada aluno na sua parte destinada na pesquisa. Assim, pretende-

mos propor novas metodologias/estratégias reais e efetivas para o ensino 

de morfologia. Em outras palavras, após discutir, em 2015-2016, exaus-

tivamente os problemas e estudar aquilo que vem sendo produzido no 

âmbito acadêmico, temos o objetivo de pautar as nossas reuniões na pro-

dução de um novo conhecimento que seja valioso ao professor no ensino. 

Certamente, a prática de investigação/estudo daquilo que é produzido em 
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linguística continuará sendo realizada conforme a pesquisa se desenvol-

ver. As dúvidas e os questionamentos que surgirem serão sanados com as 

reuniões e com o estudo na área, possibilitando, assim, uma relação entre 

pesquisa e ensino constante e ativa. 

Como investigamos exaustivamente os problemas em 2015-2016, 

precisaremos indicar soluções efetivas para um ensino de morfologia 

pautado no uso e no texto. Objetivamos aplicar às aulas de morfologia do 

IFRJ as descobertas feitas durante a pesquisa a fim de avaliar a validade 

das estratégias sugeridas. Essa aplicação ao ensino deverá ser feita pelo 

coordenador do projeto Vítor de Moura Vivas. Essa aplicação foi feita de 

maneira inicial no projeto de 2015-2016 através de testes para fundamen-

tar as críticas que havíamos feitos e de exercícios iniciais que buscaram 

olhar para a morfologia em uso tendo em vista a questão do significado. 

Em 2016-2017, temos amadurecimento e material suficiente para alcan-

çar métodos aprofundados de um ensino pautado nos que apregoam os 

Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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